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Alteração do conjunto óptico da Vblade 250 – Sauro De Col Filho e Paulo Cesar*
A Algum tempo atrás , eu e PC(Paulo César) estávamos conversando sobre faróis pois nos preocupava o fato de que nosso conjunto ótico principal, nosso farol, ser totalmente de plástico.

Na Vblade 250, tanto lente como refletor são plásticos e isso impede a utilização de lâmpadas mais potentes e fortes.
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Tanto o meu farol como o de PC já demonstravam uma certa deformidade. 
Embora ele utilizasse uma lâmpada 35/35w original, o conjunto já demonstrava um refletor enegrecido e bastante deformado. 
Já o meu com uma lâmpada 65/50W da PHILIPS demonstrava uma lente toda abaulada e cheia de bolhas como se o acrílico tivesse fervido com o calor.
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Deste dia em diante PC começou a garimpar alguns faróis e como o bichinho é persistente, acabou encontrando um que com pequenas alterações , fica parecendo que foi feito para nossa moto, sendo o bloco ótico composto por lente de vidro e refletor de metal.
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O fabricante é a ITAL-BRASIL REBOCADORES LTDA e o tem é o Bloco Óptico YAMAHA YBR Código 112-17.

Para adaptá-lo em nossa VBLADE, são necessárias duas modificações:

Uma delas é a eliminação de três alças de fixação, através de corte, esmerilhamento ou limagem.
CUIDADO! Utilize óculos de proteção para todas as etapas descritas  aqui e evite o uso de muita força ou velocidade para que o metal não sobre-aqueça e danifique o cromado da área do refletor.  
Outra é a confecção de um furo para a colocação da luz de lanterna. Aí é necessária uma especial atenção para que o local  fique de acordo com as linhas de refração da lente.(vejam a foto 2.) A borracha do original deve ser preservada e utilizada no novo farol pois somente ela será necessária para a fixação da lente de lanterna. Caso você perca a borracha, procure adquirir um protetor para fio elétrico usado em montagem e acabamento de aparelhos eletrônicos. Você,pode encontrá-lo em lojas de eletrônica.
Depois de feitas estas operações, basta transferir o conjunto para o anel de acabamento e fixação para o novo bloco e colocá-lo na moto.

Embora irmãos utilizassem uma lâmpada de 35/35W, a deformação do conjunto refletivo foi muito maior que no meu que possuía uma lâmpada com maior número de wats, porem como já relatei , minha lente estava literalmente deformada e derretida.
Na ocasião da mudança eu aproveitei e mudei minha lâmpada para outra da PHILIPS mas da linha MotoVision – BE SEEN ou seja, seja visto!.

É uma lâmpada 35/35w com uma luz 40% mais branca e com um ganho de feixe entre 10 e 20 metros. A lâmpada ainda produz um reflexo alaranjado que chama atenção dos outros motoristas nos deixando mais visíveis na via o que é muito bom para nossa segurança. Hoje, esta lâmpada também é encontrada na potência de 65w.

Além da diferença de materiais entre os dois blocos, ainda existe uma diferença estética quase imperceptivel pois no caso do conjunto óptico original, temos a lente lisa e o refletor com os degraus de refração. No bloco da YBR isso é invertido, ou seja, o refletor é liso e a lente é que possui os degraus de refração.

* Sauro De Col Filho é motociclista membro dos THEBLADERS e atuou como Coordenador do Núcleo SP dos Vbladers. PC- Paulo César é criador e dirigente dos Vbladers.
        Foto 1 - Refletor original deformado.





Foto 2 - Bloco refletor YBR com as aletas de fixação já desbastadas  e com o furo para a 


lâmpada da lanterna e com a borracha.





 Foto 3 – Bloco óptico YBR pronto para a Vblade.








